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G7 pio o paiz n, uma ,tunda 

rlôr de infortuoio por se ,. nas 
rn,+is duras privaço2s ,::.,e por sen-

tir a , erspectiva d'am terrível 
arnno a;ricoN, em que a estia-
gem faz antever os temerosos 
cCbitns ela (orbe, 

tlrr'eCe.a(11-ìe iJd,1s as elaSSes 

do dô dlmanhã. Todos redu-
zerli ás sutis despezas, Carla 
(11,—11 fa o 11 ,1 11110 esforço para 
au;merilar as suas receitas e 
egdbbrar as suas finanças. 

As nossas inr,lisirias carecem 
de protecção. Os viticultores, os 
prniirictarlos, que representam 
rim dos priumpaes elementos de 
riqueza da nação, veern-se mui-
to proitidicaldos não só pelas, 
,loençals nuc fl,gellam as suas. 
culltrras, mas ainda peta falta 
de procura para a, suas pro-
dncçõeS. 

Pois o nefando governo Liin-
tze-li canto, depois de ter corrr-
meitido areais negregada dicia--
doa, só tem cuidado de aggm-
var a dii AI sduação economica 
fio paiz. do aurmentar os im-
postos, de malharatar os dinheL 
vos publicas. 

rias para que? 
Ifriião sacónea-se indo aos 

interesses vis e mesquinhos d•tr-
ma pnlitioa sordida? 

Foi para isto que se assalla-
ram as caleiras do poder? 

19 para obra Ião danininha 
qut se usa e abusa da confiança 
da cortân, da paciencia do povo? 

() no santo governo`:' 
0 contribuinte vae ser sol+re-

carregadissimo, mas o paiz vae 
ter mais algumas dezenas de em-
pregados, de nichos para afilha-
dos do governo. 

Distribuem-se boas commis-
sões, vão ao estrangetro com 
grossa fatia os antigos e adhe-
rentes, e ao mw-nio tempo pu 
blica-so um decreto, s(Ipprimin-
do 93 escolas de ensino comple-
mentar do sexo r„asculino e 119 
do sexo feminino, 

Que santissimo governo! 
I3arcelios foi urna das ! erras 

feridas com o citado decreto. 
Mais tiro beneficio que teremos 
a agradecer aos illusires diri-
gentes da politíca regeneradora 

cá da terra. 

1Jsses que nos promeiteram 
lyceus e rnuchas cosas naus, nas 
vesperas das elebow, estão agora 
guindados e alçapremados, pela 
sorte, flue nau por iner dús de 
valia, a posições vistosas, mas 
deixam-nos roubar a escola do 
ensino complementar, 
F nós havemos de achar que 

tudo isto vae muito bem; que é 
pouco faltarem-nos á palavra, ás 
promesas ele fazerem chover so-

bre a nossa terra a corriucopia 

5w7.e Rü i)ciro, alem d erros po-
htiCQs, na!a mais far. (1110 refes-
telar-se nas cadeiras do poder e 
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+Ias g==raças; que e ainda muito Ì E o povo doi ma o somoo do cousa proveitosa ej I le-
just 0. 

Porém, catitella, srs. nirnis-
lias; a forno avisinha se; ella é 
negra e má conselhéit•al 
E o povo, a eterna ereança, 

pode revoltar-se em explosões 
nohilissimas de tolera e abida? 
os alicerces ern que vos ap-
poi pes! 

(' o povo pode esquecer,—es-
picaçado pela fome e pela mi-

senlimenlos de paz e 
q en che a alma, 

caule!!—!!! 

pouCo o despresarem por Cort?-

pleio os mais caros•interesses de 
`na povoação Ião, prodi•a em 
carinhos para os aventureiros e 
iniruj• •s qne lhe teern explorado 
a sua hoa fé, e ainda por cima 
havemos de suffrer toda a casta 
de revezes (e restricções, com 
animo alegre e cara praseniei-
r:: ! 

Esta villa, este concelho, que 
à ha lama tempo não teto lido 
nos parlamentos uni 1 voz amiga 
a rumar pelos seus direitos e 
pelos seus interesses,e que ago-
ra no Solur não tem sequer uri) 
Ltrrrìquinh(r, que tomo contas 
ar) governo do cerceamento com 
flue acaba de mimosear-ros,tetil 
flue resignar-se a dizer: Que san-
to govmmlt Que nobres diri-
gentes! 

0 nosso povo é nobre, gcne-
roso c bom. Acostumado a sob 
frer cair) a resignação do mar-
Iyr, não se exalta contra quer 
Mo I•ulrnina os dardos roais her-
vad" do opprobáo e da esçra-
0t19d EUe tem força para esma-
,ar os vampiros, para escorra-

çar da antecamara ministerial 
essa horda de ralfeitot•es, de 
lhes exigir o cumprimento pleno 
dos seus deveres e co(nlnrlr, na-
da Ihes faz; admïrmos... sim. 
plesmcnte! 

Fúlles, uses, que com pr•o-
grzmmas fictícios e que com uma 
regeneração mentirosa nos Ia-
biós,` cbnsi•guiram illodir o Chefe 
do I+.starin e apoderarem-se as-
sim das cadeiras ministerines, 
sofr, terem determinado gn`lquer 
d',crelo sensato, sent terem con-
svguido urre nnico incli3ramerito 
para o hem estar tilo paiz, tri-
po liam em Saltas macabros de 
nrlr gnins de feira. 

li, esso miniscerio nefasto pre- pela ,eiva,ka que alli foi pra-
sidido pilo egualmente nefasto ! ica,da, depois que a noite ador-

rnecvu a vili , em `? 7 de abril 
findo. 

t• itera Cx•I1C3 a illle!i ão Ma-
agarrar- se a CllaS como naufra- t Ç 

Icvola. 
go á ultima taboa de salvação! 

I1eforrna Iu.Jo flue lhe pare-
ce, corno quem vae de caminhn; 
aggrnenti as guardas munici 
pais como quere vó em carta ci-
dadão o genio da revolução; 
gasta centenas de contos n'gma 
problematica expedição a Lunda 
sem ao menos se cobonisar um 
hectar de terra e até, quem sa-
be? sem lho conhecerem a sua 
situação geographica; contr•ahe 
dívidasextraordinarias para coro- enxovalhará sernprel 

prár calhambeques que nem pa- A's. vereações d'otitr'ora, ob-
ra regalas servem; envia no ex• à fulgararzim as intelligencias 
irangeiro, como objecto de luxo, mais subidas, guiadas por cr•i-
wilbaixndores com ordena(los 1 terso são, „ cireum,pecção refle-

fabulosos pira representarem I ctida;-qu:►ndo, emfìm, llal°ia Ca-

um paiz á beira ,tumolo!!... marista4 cuidava-se n aigrima 

serra, os 

bondade 
Por 

ue lho 
ca u tella, 

BE EITIA LL 

Bestial, sim! W o termo que 
melhor supramos exprimir a re-
solução deliberada pela desgra-
çada vereação que parra :Si se 
('xbibv na administração lio ( nri-

nic`ipirl,e c# estupidez,provada 
em suas triviaes determinações, 
se vem assinadar rr'esss! acto de 
depravado candali ro lut> rir 
vastou o renque ele vicej ii[es 
arvore•-que._orlava o lado poen 
te tilo. Campo da li eira, distew 
lido, n•um respcitavel desafo-
gn, a bons inetros da fachada 
i)rineipal do Campo para a anal 
sorria, na vir.idwicia de suas 

frondes, os mimos ria fresca ver-
dura, ernba!samando e oxy,nr'- 

nardo o ambienta, no constante 
exhalar as suas appetecidas e 
.abulares fragrancias. 

E nãn obremos só o lado es-
llielie,o e liygienico, de lo+ia a 
utilidade, sem duvida, ruas ain-
da a cousoladora prme«ão Qt1C 
dispensava, na projecção de soes 
sombras, á pobre gente qne n'a-
quelb silio demorai nos dias de 
mercado, forçada! mora ? às iii-

deinencias Vim ( lia de verão, 
nos ardores d'um sal intenso, 

Temendo flue a indignação 
deste povo se lovanlasso u'uma 
fugia beindila e, em antes de 

consummado o Lrutal atteniado, 
d(cretasse a devastação (tos se-
nhores que tal mandavam, agro• 
vvÀ3ram o silencio da noite, cn-
ver andV assira, a Ware !Vé 
(fuma covardia odicnial 

0 despotisrr:o feroz exbibillo 
n'unl ridiculo degradante que os 

vendo-se a ellas esses melhor•a-
inenios que fruimos. 
`As arvores flue se abateram. é•%1 
forram mandadas plantar por um 
distinc102habitanle do Campo da 
Feira, o nosso respeitavel e 
prestigioso correligionario e il-
lustre amigo, sor', dr. Manoel 
Paes, o preclaro cavalheiro, di-
lecto filho d'esla terra, a quem 
todos prssiam sincera bomena-
?gem a ser alevaniado caracter e 
nós renderos•-o preito -de deva— 

Asa, da estirria e mui respeitosa con-
sideração. 

Erriprebendeu sua es.a aquei-
le inconieslavel melhammenio 
qnc, com geral applaoso, viu o 
realisar, para que volvidos mui-
tos annos, respeitado e aprecia-
do t t par ar) as vereações que sue-
cederanï á da sua presidencia, 
viesse a ser demolido por meia 
dada de pybmeus, scioscs de 
saliencia, laiv ,, e que não po-
(lendo evidenckrerii-se corri pro-
vedo, descem n'nnra insolencia 
-provocalnie, a enfrle.!ran•ern-se na 
ala dos que se memoram com 
que repu••nanci:rl 
A que chegrnl-l3.r Mkd N 

triste hri•auça n,.is I, gou o sor. 
José Novaes! 

Enirluanto, lá fóra, se cuida 
com esmerado inier'esse, na aN 
borisação das povoações, de indo 
o ponto r emmnewbda, como 
prec!'ilo n gienico e natural ern- 
bellezamenin, !; are llos... Bar. 
cellns? não i essa cAiort.e de..  . 
regeneradores que, etnphalica-
menie, se repulireiam, depri-
mind0% nas cadeiras do Muni-
cipio, arranca desapiedadamà 

le, as pubre arvor'ce q(1 ,3 só bem 
faziam, no bolo sitio onde vico-
jnvalrn. 

13 cone que preiexto? Para 
que finlI? 
t xplignem-se para que não 

suspcitenrus da criminosa brnta-
Iidadc de se d(sfs•r-ererl d'tun 
proveiloso obsiaenlo que inhibia 
alguns vmTadnros, ou gente (la 
sl_a1 grei,de olharem ,!,,s primeiros 
andares do suas casas quaigner 
ponto que ! lies aprou vesse, 

Seassir, é, o amo - alem de 

besifal é eslupidamenio pecarii-
nwm 

E.pordue n,n, -se na direcção 
do vandahco trabalho andavam, 
empenhadns os sm, více-presi-
d r,10 e Ihesoureiro da calmara, 
ga,ra!riin iu a rnaller'ação d, or-
dem: pobliea a propria pessoa 
do sc administrador do conce-
lho que policiava o local, conica-
te de mirar se na barb iria flue 
se estava perpetra ndo,?! - 

Nós qup, desde muito conhe-
cemos, com bastante intimida-
de, o Sr. vice-presidente da ca-

mara e administt'ador do con-
celho, estas ` duas personagens 
que, San mysteoN se incarnam 

na mesma pessoa, ficamos dolo-

rosaménte surprehendidos ao 
vel-o, alli, testemunhando a sanc-
ção d'uin acto, tão coniradicio-
rio com as brilhantes ideias de 
progresso que lhe sabiamos. 

Se. as radiosas qualidades de 
seu espirito se embrunharam pe-
ranie a negra imposição da sua 
famiba politíca, muito a deve 
lvalquerer, por vir empannar-
Ihe, com as trevas de ião conhe-
cida ignorancia e avultada ine-
pcia, os fulgores duma aurora 
tão prorneltedora. 
Não é sem magoa, acro•,`ite, 

que vimos expro ,, ar-Iheaum erro 
gravissimo que, bera Ionge, esca-
vamos de vei-o praticar,. 
0 cunho de sincera a09ição 

florescida na infancia, estreita-
do e raldienda no decorrer dos 
annos, per lantas provas que 
nos tenros perinulado,'tem direi-
to a fazer-se crer que ahslrai-
mos, 'o amigo ¡3:lrticular, ao lio-
niern publico (,(ie somos forçado 
a cerisar ,r, por vermos perfilhar 
urna resolução - Ião mentecapta 
Como a imaginação cerebrina qu 
a gerou e ( lne o ,eu criterio e 
c rcmrsi ecçào, exercendo bene-
lica iniluencia: deviam ler obs-
tar7o. 

Pois então, sua ex,• chefe da 
vereação c vereador d'aquelle 
pelouro, consente e assente que 
se destruam os l)cneficcs vege-
Ines que ainda esto atino man-

dara aparar? Para que? 
Só se foi para não prejudicar 

o impeccavel aliuhampnto dos 
masIu!-eos do arraial de Cruzes, 
submetendo, assim. a utilidade 

das arvores ato gosto caprichoso 
do Sr. Arselíno. Seria? 
A presa cora que praticado o 

acto e a precipitação de 
suar determinação; porque; os 
nossos leitores precisam saber 
nue no gabinete do snr. dr. 
Mat1.os,0% rennida,na tarde de 
se•innd:+ feira, a municipalidade? 
não! uma parte de sena verea-
dorv , foi decretada Ião pe-
tulanio aur!acía, léva-nos a crer 
isso, anão ser que hovesse fu-
ror eu) patentear aos forwteírus 
a sna reconhecida incapacidade 
para os cargos que exercem. 

Sejas como DA o vandalismo 
deu-se. 
0 nosso protesto agi fica; e, 

se os termos em que lavrado 
loteia coIbidos na despolica en-
grenagem dal fel das rolhas, à 
vem-nos ao tribunal que lá os 
iremos repetir perante .a Jusiiça, 
com a mesma indignação com 
qne o fazemos perante o publi-
co, 

J 
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}fC 1 p ' • L •ir• º :• Ceï•arl :1[l!" l'r'il.iii;!, 

y .r,; L.{rias sa{raio tsr•lá .)i .í ,', z 
a ltllTie, em 4Gt s;, r,t: idiorla fra;,-

i'ua botei é tão pequena, 
rão pequenina. tão !a{?uC?; 
Qu'estando tocia fechada 
Se lhe tirarem um nada 
Tu ficas quasi sem bote!. 

Se julgo ver em teus labios 
Leves sorrisos passar, 
Eu vou dizer-te um segredo: 
Tenho medo, muito medo 
Qu`elles a possam rasgar. 

E quando tu a contráes 
Ao sabor de uma risada, 
Tenho pena, muita pens 
De que bocca tão pequena 
Fique deveras magoada. 

Quizeste uma vez cantar 
E suppuz qu'estavas louca, 
Pois não pode a voz fremente 
Assim passar em torrente 
Por tão pequenina bocca. 

Eu nem sei por que milagre 
A póde Deus desenhar 
Feita a penha d`um—sorriso— 
Com tintas do paraizo 
No teu rosto a veio pintar. 

E talvez seja por isso, 
Sou até levado a. crêr 
Que por ser tão melindrosa 
Tua boquinha mimosa 
Nem sequer sabe morder. 

A's vezes tenho appetite 
Duma qualquer travessura; 
Em respeito á obra d-ai-te 
Tenho susto de beijar-te 
Desfazendo a miniatura: 

E não conheco outro meio 
De dar-ihe beijos a flux, 
A não ser benze)-a a medo 
Beijando a ponta do dedo 
Que fez-lhe o signal da cruz.. 

Escuta, pois. um conselho: 
Não deves expol-a ao ar; 
Vae guardai a em sanctuario. 
Qu'eu fico aos pés do sacrario 
Beijando as aras do altar. 

Henrique Guinaarúes 

AS IDIZUlherek C o ali) >r 

Fic[m-voa bem as fl n•ps e os 
diamantes, o amor fatal- vos me-
lhor ainda. Atravez das nuanc•s. 
que apresenta o destino d:, mu-
Iber na soei+ dadt ; ;, vossa historia 
é sempre urna. 3\ym,)bas seducio-
ras dançando nos 1)ailes, on crua 
turas modestas costurando err ca- 
sa,—hacch-antes desgreoilzdas, de 
olh,jr foáoso e ardente, fazendo 
resoar os ares pelos seus gritos 
nas ceias e nas loucuras, ou 4s ra- i Macedo. 
vis res gnadas ala rociado cruel 1 Dia 8—o sr. Eugenio Azeve 
do homem,—adalis(:at : olu[,tun-
sas nus barens, ou virtudes aus• 
teras nos claustros,—é n amor, é 
sempre o amor, o ainor sen)pre, 
que vos illumina e vos dá po-
der! . , . Brincar com r ele, tt)nti-
nhas, é uma impiedade: niogaem 
pinta um quadro no ar, nem agru-
pa urna montanha cum os aromo-, 
que se avistam aos raios do sul! 
Ama-se ou não se ama!; vive-se ou 
não se vive—eis tudul 

Julio Cesar Machado 

d,rirlor e o C,•tylo :! 1)recieso, «e 
celebre alyrico di,sidonte». 

em Ci) nlbr'a, é . rU t.usto 100 r . 

Saclol;al l'oRl „ tt•e tld 1.1111.E Zol,A— 
Ron2a. il: ,,jllLüln oor (,. de Ca m ,o 

Sor,+menh ,. 
—0) 1'.tjc.iruit„' G e 7 f1a;— 

Auenturas da trtinha Lida, u va'io-
ro tiabiffio de lleilrt lturhr..fur+, -
dl t h'.!tiutc;5:, 411, escl:11,«ido escri-
plor C:!strt, S-;r( ,mt;nh 
—Os ►l.° ), 3 e !i. nu Boletim 

do Syudicato Agri.cola de tllonte-
Mór o- velli9, cl,rrespuudenles alia 
u„ - z.'s de leveretro, unu'ç(> e abr 1, 
1)ubt rac ..• de alto valor pela sci-
ruc.a ,1,1nrt,Li que ensina com pal 
pitan•e clareza. 

Ur, tudo o po:110 recummúnda-
vel ;tos sr-s. aJricuitt,e,,., é 
tara os sOCiu.; do svildtC ,1 10 fie 
ML;nienlót• e gn') se., por' 400 
on 600 reis :) n:)+lies, conforme se 
é, Ou 0,11)1 sc!c ! da zyndicatos, lia 
rua da 1lal-,dalena, `?30, ern Lis-
bua e é àea adtnluistrAdor ±! . 
ilt'tuv 13•ilh,fen. :1, assues ac3 ,!,- 

anrieulas busain dos privile,lios t-1-S 
SOCius. 

—O n.° `? (Li bein redigida r(,- 
vista n►en;rl dos alum-
r,os do G)!legio tio S. Luiz—A o 
Escolla, qn,, bem alto apregoa o 
aproveitamento iitter:lrio dos a-
lufaruos dt, tão proveitoso estabe-
lecil rito. , 

Custa 500 reis annuac, pa,os 
adeantadu e teor a riu:, redazçãu 
no 111eslnu eur,heciiIo Colleglo. 
—0 n.° 3 do Jornal de Via-

gens, agr',tlavel e ilistructivo, re-
d C Illü5ti_IdU CU[n acurado 

pi 111101. 
—O r,.° 56 d, 1 LEitura, o va-

hoso n:aLaz!ur, latir rir lu que se 
vela ed,La11do tino a1)ef friçllad,l ni-
lidei e cujo su nma m riu, eoli tu-
t[()s, è sempre palpitaliW. 

r• t D I k 

PUBLICAÇÕES 

RECEBEb1os: 

0 ultimo vOlnmesinho da Pie-
ciosa BIBLIOTHECA INTERNACIONAL, 
dirigida pelo festejado escriptur— 
EUGENIO DE CASTRO— o qual en-
thezoira as cartas da freira portu-
gueza, essa rica expressão do , 
amor na mais subida loucura do 
sentir que a pobre 1larianni (?) ' 
soube exhaurir á sua natureza, de 
uma ternura, . ineoualzvelmente, ! 
amavel e que a submetteu, por 1 
completo, ao offtcial francez, con- 1 
de de Chz!mill`. 

Fazem anhos: 
Hoje—a sr.a D. -Maria Hele-

na Azevedo e os s,rs. %Manoel 
José ferreira Ramos e Antonio 
José Peixoto Fieira. 

Dia 4—" sr." 1). Maria Auge 
lina Ferreira Carmo e o sr. Al 
fredo A. de Barros e Silva Bo 
telho. 

Dia 5—o sr. José V. Velloso-
Dia ú—a sr." D. Maria So. 

riano e o sr. N,Ircizo Alves de 

do. 
I)ia 9 - o sr. Joaquim Vieira 

de Castro. 

Esteve n'esta valia, com pouca 
demora, o nosso amigo sr. An 
tonio Correia de Vascotace!los, 
cavalheiro de Grimancellos actu-
almente residind.) no Porto. 

--I--
Chegou, vindo do Rio de Ja-

neiro, o nosso patricio e amigo 
sr. José de Carvalho Barcelos, 
socio duma importante casa corn-
mercial n-aquella cidade. 

+ 
Já se acham restabelecidas dos 

seus incommodos de saude as 
sr.'' D. Thereza e D. Arminda 
da Cunha Velho Sotto-INIaior e 
D. Emitia Vallongo e Sousa. 

Esteve com 1 a «iniluenza», 
achando-se já completamente res. 
tabelecido, o sr. Francisco de- S. 
Caravana, digno escrivão de di-
reito mesta comarca. 

+ 
Em, viagem de recreio pelo 

Alto Nlinho, já regressou a esta 
villa o nosso amigo sr. Augusto 
Soucasaux, intelligente director 
da «Lagrima». 

N"I;,, palra Que, 
,' „ [I1•, r3:/ 11i) 1? t-;+'i:,g , i3!1 I'rf=•I't-

r 

+'U!urtiesililrr:, sim.+rltsncain-w te 

1`va s'_rn,i7 ] dZ1-feira passada este e••IDã:CS — E;tanl,)s f ; ta pl!'na 
Ve no Porto o sr. dr. José Joa- festa. Já se otivern o; hvnilius f,,s-
qui:n Duarte Pau i.no, ) tosco pre tiv,), tias i band;+s ttlarciacs du , 
sttdo amigo e d1'-'no C li11c0. a P;[,:)t'O, ) ter COt're11, 

se aciiart, bafll rrcla[TI•'n(e 
R2 russou co Porto o sr. Del- ea'eiiad. s, 

;,rcrla,•t' CLS f 1•i;31?8ÍX3 Gil stolas.! ;li)o ,Est2vcS, nosso estti2 anel N1 rn;llllla d ir ,rltetll. as 

patricio. do esiy10, atrut,ranl o espat;n ;! u-
' uun• a.ldu a fd•t•l qn, u•r,,nl[,i,) 

Esteve com a,, influenz--i;, o sr. eut3tu ,l;,sia. 
Goncalo Pereira. -.bastado capi. Pela; ruas ( li vill;i c:);riso) b!n-
talista. Entrou já cm via dc duo du 1'urr:te;rn:. 
restabcic•:imento. 0, real) j:, ca npain'1) , nta 

--E- Uldu It►c é 1,r ! priu d i •', Ih) f:!,ra. 

Partiu para a cidade do Rio Iaz o t,, alio::+d ! barulh banilhio 
de Janeiro o nosso dedicado dn•e.r tid 1 y±,;, (1'an:l.! a ;lun , a lit ) 
corrcligionario. sr. José Anto. n-uiva al,' m! palio; ,,rate esta fur-
nio Ferreira de Bessa e Silva, 
de -•Iacicìra. 

Feiiz v=iagem. 

Ado^ceu com a «influenza» o 
nosso presado amigo e conca:) 
& redaccão, rev. sr. abbad,- o prr 111. 

Paes de Villas Boas. A expus ç ìti (1,  fl , rei abre !) j,+. 
Fazemos votos p,-Io seu rapa- ria casa tio S nb"r da G uz, a„ 

do restabe!ec.-1mento. jaud til, pei is 8 h.!ras da n)aoh i, 
-1- par-1 a qual recrb! roais Imil:,le per 

Está enfermo o sr. João Pia- nlan=nte q!,e moiro :Igrulec, mas. 
tido da Fonseca e Sousa. A f:urrid:l: il vu ot ip, tlt,: ri-a-

-(- Gsa:n se lia terça-feira puas 3 ! 1'? 
Estão hospedados em casa do horas da tard,i e p•lr., cil•,s 

nobre juiz da comarc.i, sr. dr. s,, viudu insc:;,'c•er dos rn:+,; 
Fernandes Braga. a sr.a D. G1- : ü:,•lus cu►redure.; dos dLlT,ren1vs 
briella de Castro Pereira e seu puna,; d , patz, ( ouvinfi , a sua 
mando, o sr. A;)to:)io de C. P. direcç•u o R al t;lu:r V,,loc:peí!Is 
Dias e t[ hos, a menina Adel.ii• ta. 
de e o nosso amigo sr Alfr.do A' liora marcada elesrilat•51i todos 
de Castro Pereira, do Porto. o• curr•,lorus dantlu oura solta á 

Vcio aqui na passada quint)-
feira o distincto velocen)an pir-
tuens2, sr. G,-orge Redpath. 

Regressou de Lisboa o siar. 
Abel FLuza, importante capita-
lista, nosso estimavel patricio. 
Vem melhor dos incomn)o-

dos cujo tratamento, n`aqueila ca-
pital, o retinha. 

+ 
Esteve rio Porto 

co Velloso Junior. 

Vindo do Pará, c'iegou com 
sua esposa, na sexta-feira paW k-
da. o nosso benquisto patricio 
sr. Domin os d'Araujo. 
Os nossos cordcaes 

mentos. 

o sr. Rodri-

curnpri-

in sa v,ll:i. 
I'.; t:•• ,-a: ultitn ir) In tod n; Ira-

ba3hus parir o; f •stiv;n=s cal tticia-
d• S. colu,,randu pt lu vi ,1:l:o ar-
raial qu•= principia a iltunlinar-se 
a11o•:i ytrc u lios-,), j 1rns1 v.lu [, ara 

11 1c,=r;i c3 currid,i;. 
i frep u'atu:];1 ( 20 t ) liai}•Uf 

fer, tida ali Club 1'ele,cipedista do 
Porto. 

1'1•,•nlios: 1.° r,11=.tlallla vernleil r= 

30:}G03 rei.; ?.° dito tio pra(:'; 3.° 
dito de cul)re. 

(10 unhas) Off.•re"iala á; 
exnr."• ±1•ou.,, ba; c,•ilro • r<, 

U:n n❑ic•! pr'cul:u utT+,•[:crda [) e-
l:is exrn."3 datavas. 

Of 
fr.r4, i li á; aoctorida,les ju ile(:1e11 
C` 3dll,lill•tt'att•a. 

hreill os: I., tilvoLI3ba do. vo,r-

meil; 2.° bitu de p.•:it:t; 3.° tutu 
de cul)re. 

Estão nesta vil a a sr ' D. 4..'—Vcl++cidade (:3 voltas) OIT.,- 
1 hereza Correis t elloso, e 03 r crda ali li1 al V,1„ C 111) do ['urro. 

t'r'eta t 1.° til, I,I!1 i de ver-,rs. Aure iano Correia, Anf011lO 

Pereira Esteves, Antonio :1Ie lo, 
José Duarte de Sousa, t2il, te 
Virgilio Roma e fam;Ii.1 1 Au- 
gusto e João C. d , Silva e Joa-
quim, Vieira de Castro. 

Tivemos a satisfac5o de allra-
car, ante-hontenl, na suai chega-
da nesta vida e ao seio de sua 
distincta famili',. o sr. José Eva-
risto de Sarmento Vellos•!, ([ iho 
do illustre causídico e homem 
de lettras sr. dr. Rodrigo Vel-
loso 
O nosso amigo d',infancia.,Iin-

da bam novo, ia é uma indivi 
dualidade acentuada, em cujo ca-
racter diamantino refulgem entre 
muitas qualidades herdadas, do 
mais puro quilate, a probidade, 
o amor do trabalilo,os talentos e 
a modestia, que são os mais a- 
preciaveis brazões que elevam 
o liomem lias grandes fainas da 
sociedade moderna. 
E- o nosso amigo socio com 

os nossos prestantes conterraneos 
srs. Ab--i e Antonio Fiuza, de 
uma importante casa comnler-
cial no Pará. 

Reiterando-lhe aqui os nossos 
jubilosos cumprimentos, do co-
ração lhe desejamos todas as fe-
licidades. 

PELA Sh• A.NA 

Mca de 3;llarí a—Começou 
na gninia-feira ultima, no templo 
dos Terceiros, i rustumada devo. 
ç 111 á Virgem, que ❑'aqueda eal•e-
ja desde muitos anhos ve efTeettia 
durante o maio. 

111-,11 e 15;,M0 rei: ; _'.° dit.) de 
do praz.!; 3.° dd dito de ci.bre. 

Iuter'va 1 ) 11N 1 i minutos. 
i." "I',,olpu ( cJ v,=lia-) í}fI rí'cid:, 

á ciai-u curuulrr't tal tli l;:,rt•e111` 
Uu1 unicu prututu, olTe►'ecidu pe-

los ex,11,O8 cutnu)erc;autos. 

G.°—l;i s stFncia ( 15 voitas) Of-
feretida couu11i;são pruurutni'a 
da 1'xpus,çã + de 11 Ires. 

['renlio•: l." ilredalha de ver-
111u11; '2.° t;ltu de prata, 3." dito 
tia cobre. . 

7." tG v(1lta.) Offerecida á exm." 
mcza du B = til Jesus. 

Unico premlu utTerecido pel.) 
conimrssãu promotora das curridas. 

8.°—C;un oração (3 voltas) Ofre-
recida á lu:prcnsa de 13arcellus. 

Preunios: 1.° 11ludalha de ver-
meti; dito de prata; 3 ° dito 
de cobre. 

A' corrida de consolação só po. 
derão concorrer velo,;ipedistas que 
nã) te nbaul ganho nenhum pre-
IliiU. 

['ara o proxinlo nunie r,) faremos 

u compre-rendo das fustas que pro-
mete-to sur extraui tdivariarneilw 
furmusas. 

PI*0CISSão — Apesar dos fou-
ces recursos da confiaria, fui bas-
tante sulemne a procissão de 8. 
José que se ruallsou 110 ultimo 
domingo. 
0 figurado era bom e levava um 

còro de viro gens, entoando caoticus 
de louvor ali bemaventurado es-
poso de Maria. 

!fio couce tocava a balida dos 
roluntarius. 

pelo di-
•nn ;i;Min;nt ira:3 1r d,!' sü' [icei lio, 
>r, ter. Au,ustu t3=,:rtèira, fui con-
1,'1! 11 1)11-y' a nus";r íf)t'Z:t a;linl-

1,. ,1r•.-d ,ra tia Cn;tirárt3 da vencia-
1 t! 1(,•:!! ( -d,mi '1', rrt ir±. 
D., tal rc.•,p"'•:n;lUfadC são os 

tlui¿efit,•s qf)r, lio; fazt-111 
crei que >e 
to, a q,lt- ole_•t.i,la, <+ t[uc'1'a piedosa 

••:=iBt>—•1•ff u [:['quem 
a1i ,.raã •, !,a gnart,, ;,, rra ale uuitu, 

, 
,)nosso-s• uisi;l d1'p±'e•.:ìo atbur=;_ 
=h'[•1c,,. da n,u 1 r,auttou nora 

t•lirti-:1 lni !1di!1h I, 1) „ U,:: , 

ci.1. 1)!+is aproa, . „ UY.. sentir na 
rlanb:i de quantia-Fira. 

pie;!,, Ltvi••,• ,ìl.)iha;l.!, C01rll,aan• 

da,,t, uu c-,rpu cx1)etliriun.,riu á 
[nd,a, drsrr.b:•,i;l rri•, os,•Iuadrão a 
esc i!i;utr, +na,_ã , aLaitio 1,ubïi,:ada, 
pari ser 
qu„ ( lu 
lu 

li- 1,,'i1í11,:a {itt„in1 ) e it)Il vav •• 
est,: acto do lllu U'e cOln►la3ndantt; 

(li) corpo exl) ,;dicion ,i'Ío, yìSÍ[rt 

parti nn riuiad.,s iwla fé lis pner-
reiroS e bei• ,r; qu!, uutr'ura en-
nraniL,et•ram I'ortn;a► no ultratil.ir. 
t: n.,; ti trina. c:,mpanhas ,la Afri-
c;t riu-se taimbein brilhar de una 
nl•),lu , ztraurd+n ) riu a fé cbrl•-t i 
em o lciv,s P •,o da±l ,, • (iu= se cn-
rualafu de 1fl1 ria bonrand.) u ❑u-
me d ! s,eu p;nz. 

0 : url pr,teg; ra aquel!es que as-
sinl par tens u,nftadus n•+ fruví-
dencl:l L).vina a lios mereciruentus 
do Sal,:lt ot-. 
E, a or:iç;ifl: 
°Am lbili;sinlu J.;u; e Salvador 

n!!ss !, t1!!r, lauto d., Vussu Eterno 
t'au advutau; a nossa cao,a, vol-
1ei tliii ,till.l,r pied ) so para 
purtug )t z11 u para nó=, os 

ütui t ., p ;r:1 qur -:1,b un ,s ser 
,lln:ì •• e c(liiii ihdir pata a I,a 

gl'•r'1"• 
i',ut•g!li, S nbur, a f,,n111ia regi, 

ns nu; r„ ch fus e t cai:Irada , e, 
afastando d', lt! 5 e de 115; to+1; as 
tles\C11turas d:1 t• ira s u que oltlit,l 

rogamht s a V0sìa 1' lrt,rr.l 

C!,r,•i:,. ab,'nço;1e S,,ull!r aS 11,;;11; 

faruilr.i:, e e:n nos.es 
cor:io.-W s a loteria lu e a fé, zuniu 
suld dos e d ,'fens,h•eJ quis s!,m s 

d:l V , ssa S,;r;!,la rebu ão. sè.10 
Coflltlu;CU ag +1 a e n i tios;{ da tios- 
sa 

tigc•san•3•;d+tv ca`3an•c•snr3ii:s— 
,N' , d oleia beras 
la taf d ' m •n f s1,±„ se principio 
d'incenJìl, na (-h„nri,é d, ca=a ha- 
bisada priu sr. D 1,r,ii,g,s F. Vi-
na;re, á rua du 13.,111 J. da Cruz, 
il'esia vida. 

Uevidu .i uompta c,)mfat-enc•ia 
dos 1wne{n,'rito,; bombeiros vulun-
LMISO foi 11!x, ern hleve t'xtinct•, 
sein uresni,) ter checado i prupa-
gar•s•. 

.Blnlr:3•e•ataº — Consta que 
serão jul g,)dus brc;vetnúnl, os be. 
bidos que cortaraul La annos ai-
0 
UtA al buíios e11) frente da eure'd 

da Or,lu!r. Terceira de S. Francis. 
co, d'esla vii!a, e que darão para 
testeininlbas de dt'fe•a o:. sr,;. le-
rea;lures, secretario, thesaureiro e 
atnariuenses d,r ciniara rtlun!cipal, 
os inuradures do Callipo (1) Feia, 
os juru::iclrus, cantt,n! Iro-,, zelado-
re,,, rt';;edor de paruchia, cabos de 
policia, ó aiud:i toda, as pt•ssoas 
qut, vieren) hoje á feira de ',rezes. 

Virão tambetrl a esse juigirnen-
tu todos os tacha raphus riu ! Solar 
dos t3arrigas». 

Será defens )r urn joven advoga-
do ultirnatnente fiiiades rio partido 
regúneradur. . 

:'lavo I; )lilti no-r.tpli) íi!,dí. 

soer — F•stu ularavll;)uSu a1}par•e- 
lho gtlt, tão apreciado Ui ❑'esta 
vìlia, quando funccionou em casa 
do sr. João Valiongo, está actual-
nienzr inst:lltadu na roa 1) i, 
n." 0• a JG. ern frelit', á tâacaria 
Carneirtr e 

Galo sessão é composta de 11. 
trecbos ern que entr•t unl numero 
de musica pela banda d'{nfanteria 
3. 0 preço da entrada é apenas 
tiú 30 reis. 
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L`.:I]obsE_a€••i 11® — finou se i Leopoldino da Costa Pereira, ; No mesino logar e fregarezui) o S'eb. Kwipp •, ( , 
em l.i ,b,,a u al,rrc atei rat•ail,;-iro _ C•n)n)o do Barqueiro, de lavradio — i•3t1•• 13, solteiro, de maior edade, / g — 
•i'. dI'. Ant ,rn;n :\ ug+t >l0 (, .\ Zet'(- I s ; com arvores de vinho e /r'uf'ia. *•' •. 
<i„ Val;;ea, :, llrll;t,i..tl';,i3ur d.) •• ' 111110 cio Inventariado, pa31. ,-- •'• •9 1•4N1v1 

1\r) yr n )r 0 l ' f ale-ta l \1 , I i 1 
bnirru da capital, n(•>su pau doe 
tnui esU►11adi) (glIro l:ó;. 

1?r:l senhor d:l Q• , rota da Fran-
çui,ira, Sentiu seu passr,nuutu 
uwilo sentido. 

--'1'atnh, ii1 f•;a ceu na segue 
,da-feira a sr., 1). li',sa Cl ira P. de 

ti;, (Ins sr•. J Mé Qn aib,( e, 
Antonio Cal valh t e ( 1a e,posa (l,( 
>r. I,urr. \' irira ( fe 5uu ,a CuuU 
r<lio, l,unradu etr,pr( g du no fi)r, , 
(' na (Ina(ta • ll('('litllirill a uni:;, 

irilia germea • i'. r U. lUila Pe(eli'a 

file Falia. 
0: seus AmoraeS rF'alis;uam sc 

na (%1yja da O:•dem T,•rc,• ri. 
;1 iuda a faulilia mini;:da u 

•He°ea'ëgiaa• e-u <.e1n;R ú —Se-
•,undo 1ul,et iesuuin, riu seu b( ,le-
tilu me!creulugiro, a deplessão do 
Nlvditcr rama estende, á a sua ac-
,•ão ria peniusula nus dois Ulutuus 
<li;s de abril, pr(,duzindu chuvei-
rus ela Poltugal e Galliza, regl:iu 
sctentriunal. 

Nos Ires primeiros dia, de maio 
CHIMuorá a : écca, uras Ila(er5 
chu= nus dias 4, 8, 11 e 12 se-
,ú, essa, rbuva• de caracter m;;is 
geral em 5, 7 e l A z ura da, 
clulvas siais IetnpesUln a: ser'ü ui) 

(11•, 1 ! ela Portugal e Ilespanha, 
nas l eg:õ 's mais vá nb;ts do Me-
dilri ral.eo. 

Ws ire., , lltinmt• dias da qui.n-
zcua liatclá bulo tealpu. 

Os pr('çns (]os serenes pela 
alaedidct au.liga,lto •ullint) merca-
du Itiesia 2alla., 1a1•Clnl os SMUIra -

les: 
31í1 lio branco 
,Milito amai ello 
(;eu teia 
,l.! 0q  

1'er jrro branco 
aniurello 

» verntcllau 
ralodo 

p frudinAo 
prelo 

480 
460 
5!i0 
900 
040 
5110 
760 
A801 

520 
5 r'o 

•COM9EUM DE BANCELLO D 

a ! og..r e frfJ u unta . ,( t.lo;.0 (. o curar s(r+• indo a, r, Jor)iral das _r. 2z.x111aS 
a~;Si-,tlr ;,1 tG•lOS os terinOs I leira de multo com pinheiros na iras da minha exper'ienc¡) Conleu'lu u; ultilrl,s il ; uririns 
ate final do mesmo inventa- Coca rlaBouça, — r'o nres)no lrtgar C' u) un;:; carta do exm. sc dr. 113:; mudas de Park moldes de 
rio e n'elle deduzir o seu di- e fregue_ta, outra lei:•, de wNuo Alfredo Curticinr tamanho natural, modelos do tra-

I t agulha, 1'elt0 Colll a pena de 1'eveiia c011t ptrl/lell'CS 91C1 CUGa clri 1:0liCa, Versa,) pul'(I);•GC"la dC, D. leevi'â b.l.hos de 1:1, tal)CS.,alas, b('r• 
--retos mesmos editos e pit e no mesnu) togar e freguezA a 2.° vnlnme, pr«o dados, rruch;t, rumances, bttera-

' leira da eira % Tilheira, de Ia- 2 VI. % hados L 200 reis Lura. pus,atempe, W 1 a o mesmo fita são egual-
vi-adio coca arroxes (!e t urh.) e 2 U carionados . m Condições d'asslgnatura 

nïente citados todos os cie- 1 frltcta e uni coberto. ; o): r:calicrilo um sC voluule IA-00 rei; 
dotes e 1,'`atarios do inven- i tudo rua :331:1(11) reis, emes abati- Vende-se na ljvmní Escolar 
tariado, desconhecidos ou 1 du o f'uro de 311.191nt- d,• meado, de Cru? e C.a, 427, rua Luva de 

314 ele anua gallurha, 3,,4 cie 2t»a Suo,.,. 133, Braba. 
frango e laudelnio da gttar•enlelra, 
entraram em praça pela quantia 
de 31 1:630 reis, e agora enliças 
pela quantia de 155 815 reis. 

Por este ateio ficara citados to-
dos os credores do exíceutado para 
assislirean ciiVumla praça e mais 
lermos do processo alo final. 

Barcellos, 122  de abril de 1806. 
Verifiquei. 
O Juiz de direito 

Felrmtndes Braga. 

O escrivão do 5." ol'licio 
Augusto dlattos Lopes d'Almei-

EDITOS DE 30 DIAS 0. (226) 

A5SI(1 N r\'i'Uli AS 

I3arcellos: trïnrestre,300ra.;scr_lestre, 

60 rs.; Fòra de Barcello3: paga 
adiantada—trirliestl'e, 300 rs.; ce,lles-
tre 7 20 rs. Brazil: asno, 2̀:40(U rs. 
\.° avu1•3o, 30 r.,. 

PI BMIJAGõ 1:S 

Annuncìos: tinha, 30 r,,. P(epeti-
çues, 20 rs Corpo do jamnblt' rs. 
Os sm. assignantc, gozam o ab-L -
nlcnto de 75 °/°. Angu feianame as 
publicações liucrarias, de que se re-
ceba uni exemplar. 
.Redacção e :1dn,ïuirtracéão - Rifa 

Direita— para onde toda acorrespou-
dencia deve ser dirigida franca de 

Pode. 

N i N 

dUtlïlt;lii tdos fót'a da cUtnar-

ca, cora a mesma pena de, 
revelia. 

Barcellos 22 de Abril de 
IScJti. 

VeAlíquei a exactidão 
O jaez de direito, 

Fernandes Braga. 
O escri,ão ajudante 

José Aisimir•a Alves Monteiro. 
(225) 

EDI1OS UE 30 ®IAS 
2, a publúação 

Pelo juizo de direito cl'es-
ta coi-narea de BarceNOs, e 
cartorio do escrivão do quar-
to otficio Monteiro,— nos au . 
tos de inventario orplïan0lo-
I;ico , que se procede por 
fallecimeato de Manoel JOsé 
Pereira, niorador que foi no 
logar da Egre'a, lreguezia 
de 1\'egreiros —corro m editos 
de trinta dias, a citar o ilu-
sente em parte incerta nos 
L''stado.5 Unido cio Brazil, 

2°a publicação 
Pelo juizo cie direito de, 

esta comarca e cartorio do 
5." orfieio, escrivão Mattos, 
nos iiiit-)s d'inventario entre 
menores a. que se procede 
por obito de Domingos Du-
ãrte Coelho, viuvo, que foi 
da ireguezia de S. Martinho 
de Gallego correm editos 
de 30 dias a citar as intems-
sadas, ausentes no Reino, 
em parte ineerta,'1'hereza de 

CONVITE 

0 abaixo assiguadu vem, em 
seu wn,o e no d:° cmiiabssão da 
fcstiMade ai) Senhor da Fonte 
da Viria, convttlar todas as 1)cs-
su.s de suas relações e ( li,s (' U 

finado exrtl. sr. dr. Antonio :\ u 
guslo I'Azeveilo irlllaça, nosso 
I)alricio, ultitualnenle falecido 
en1 L sboa, 1 assistir a uma 

,ie.,;us Duarte Coellio e Lu- missa flue teju de rezar-se por 
ciainia Duarte (-joelho, sol- ` U:1 abafas IIU IC111p19 (til \lenera-

Lei as, irmãs hospitaleiras, ►' el e Real Orderm Terceira de 
para dentre; d'aquelle proso 5• Francisco, desta vil&, palas 
itssistirenï, querendo, por si 13 horas da manhã du dia 6 do 
ou seu bastante procurador, f corrente, pelo que desde já se 
a todos os termos até final 9 confessa multi) grato, 
do mestno inventario e n-el- 1 13:ltcellus, i de maio 

le deduzirem o seu diraito L18(J6. 
com a pena de revelia.— Antonio 
Pelos mesmos editos são 
egnalmento eitadós todos os 
credores e quaesquev legala-
rios desconbecidos ou dorni-
ciliaclns fóra da comarca• pa 
ra dentro do mesmo praso 
deduzirem o seu direito coam 
a mesma pena de revelia, 
servi prejuiso. do seu regular 
andamento. 

1:arcellos, 21 de Abril de 
1896. 

Verifiquei a exactidão. 
O juiz de limito, 

herntiueles Uraga. 
O escrivão do 5.« officio, 

Aarltlstrl Mallos Lopes d'Al-
a,teidu (2240 

AR B EMA'iAÇAO 
2." praça 

2.a ptlb:icaç<ro `>s,. 
Faço sober que no dia 3 do pro-

ximo mez ele lla.io pelas 11 b.oms 
da manhã, rio tribunal judicial tio 

esta comarca, tem ele entrar em ar-
iernataçclo por metano da audá-
ção, visto que ira primeira praça 
não liverarr lcurcarlo) , os bens pe-
nha•(idas ao executado ,Tose Luiz 
Fernandes, ela freguezia de Ma-
nhente, nós arctos de execução por 
umItls e sellos que lhe move, o di. , 
gno agente do Alinisterio Publico, 
nesta contarca, cujos bens são:— 
Bens de raiz de praso foreira a. 
Domingos Duarte, de são Iliguel 
de frisos, co)narca de Braga, — 
A) luya!, elo Vau, lreguezia. (li,, Ma-
nhenle, metade (tuna forno de co-
ser telha,—Ala imano togar e pv-
guezia, a leira denominada de 
Pr ado a Prado,-1\'o mesmo logal, 
e fregnezia, a leira da Cova da 
Botica, de uaatto colar pinheiros,-

de 

Jllstillario ela Silva. 

0 OCCI INIFEI 

0 melhor• jornal de gmvm que 
ex1,51e 110 ❑ uss(i palz. 

3,x800 reis 
1b901) « 
930 « 
•120 a 

Pis ço: anuo 
Se„)oslm 
'I'ríluesu•d 
Ntinjero avulso 
Tud,,, os pt didns de a"pnmwa 

di eÃo ser acuinpanhadON do seu 
lulpn,L-• e tlirl,:idus ti ,) drnitimír;m;;u 
da « E inprcza do 0(:ci&oLi u,—L1, 
boa. L. d„ Pop , ̀ uva. M a, a, Cra-
am) Alberto da S.l(a. 

Empre_a Editora illello _l'Azecedu 
e, Cornntandita 

Travessa do alecrim ri.» i — 
Lisboa. 
0,,4 0e•iahãos age C.'flee3a8, 

romance histurico original cie flen-
rigue Lopes de a3cndoncr.. 

1 atol. 800 reis 

á:i•á11 eí9 romance historia) ori-
ginal de D. João da Camara. 

1 rol. 800 reis 
Os assirinanus podem receber 

senaaualntente o niunei o de cader-
netas que desejarem, tanto de alan 
cano de outro romance, pais gire 
ambos já estuo iv,ress?a Cada. 
(;adernela. de_)'a paginas impressas 
em magnifico papel e com grava-
ras, tio reis. 

rllcaro Pinheiro 

c+fcai • . <fa 
Q9 y, F • Zw , 

Versos 

Custa `; 00 reis 
T• 11. 1(;;por.t'n ;esse 

LSPOZ EN DG 

A ESTACÃO 
0 molhor jornal de modas 

para as senhoras 
Preço da assi ; satura 

\ano 4:(100 j 3 tilczes MOO 
6 n,ezes 2:700 1 Avulso "_00 

Unicus representamos em Por 
tuaal, Lit•rarta Chardrun, de Lello 
e fruis, Clerpos 98.=Porto, 

CORREIO JURIDa00 
Revista quinzenal de legislação 

e de jurisi ,rudencia 
Direclor—Ar'me!iin Junior, ad 

uogadc em Lisboa 
Redacção e adminisiraç~10— 

R uaBella da Rainkla, 8 i, 2.", 

esquerdo. 

A. BOb DADE111 . 
Publica-,,âo quin••enal 

Jurnal de bordados, mudas, rnu-
icas e Luermura. Carla nunign , 
de 20 paginas, 50~ nu acto da 
euu'mga, tala a pruvinri:l:—:!nau, 
1:300; seulemro, 700; trimestre, 
31;0 re:s. 

t';sle jornal. o mais completa e 
barato que até buie se teu, puhli--
cadu em Puring;,i, cunlprehe.nde: 
grande variedadu de descuhus pa-
ra burdadus, cumplclamente ul I-
ginae,, uceupar,du um ebpaçu cul-
r'espuude:)te a oito panivas: tna-
gnideus Ngur(nus segundo os u,e-
lhores joru•les de molas franceze(, 
e atlemaes; m„I(Ies desenhados de 
laciania ai11plog 1i); inumes corLa-

dos cal tatll,1Whi ILtural nu prin 
viu de caia nlez, a tine só ler;to 
dtt'ellt) os i, guaUl(s do , Alie; 

Il1UsIeaS oligumes pira plano, bart• 

dulun, vlultno, etc. tatu todos os 
numes s; ei) goras pitit~os e 

charada,, G)líi l:n,, contos) poe-
sias, rccelias du grau,(: utilicide, 

.1 Enip Yr:i uRerrco brindes aos 
seu; ass;gnautes de anuo, selnes-
tr o e. LI'1(uü,il'C. 

t'cd;+.fios—!)Liças}tlu tlu j:•rna11 «.\ 
Burda(J•ira» -- Pu, to, 

Usou mente U',?Jta villa, Juliu 
JúltigUun BaITeLu. 

LIBLÍÚl hA ImUltl:UtsWt•i•; 
nillECT, ri 

Ez,2geuAu alai castro 

Co11ec•ç'úu de obras primas de todos 
cts lillzrulurus, cclrtigus e 

modernas 

Sahirão 2 volumes por 
dias lo e 25 

une,_, nos 

Acaba cie apparecer o 3.• vuletme 

19 wti*o 
(cora figurinos caláridr,3) 

Angu 4:000 1 TrimesLr,, 1:100 
SCinestro 2:100 j avulso 200 

W edlry-lo 
(scIm figurinos coloridoq) 

Annn 3:000 Trimestre 850 
serllesire 1:600 1 Avulso 160 

Ass gna-se e veude_sa na Antiga 
Casa Bertrand --• José Bastos—liva 
Garratt, 73 e 75 — Lisboa. 

CARTAS AMOROSAS 

duma religiosa portugueza 
Trladuccão de 1'i inte, E;ysio 

de neus—poesias. 
s.° n —1•'ialhã (PAlrneida-1\'Ia-

dona do Campo Santo. 
Preço •100 reis por cada volume 

Livraria í1'Ioderna de Augusto 
d`Oliveira, editor, Coimbra. 
A cobratica sera feita peio cor-

reio, por ser1Ces tic 5 v+J!unlcs. 

Elecadiu ®se imotas ta krN 
aos escnvãu, de direlLo e tabel-
lou formularias na legisla0o 
e decisões dos tribunaes, coai 
referencia ao processo eivei, 
curmnercial , criminal e aos re-

cursos. Preço 100 reis 

fla ,9S't1smQQá,4 a 

f1DG'•9R82fl 82ë & •CCtíRlltdl :4C°•'¢1 
L); rreiu de 2li• de dezetnbru dl 

lSWi. t, respectivos relaLurius 
Preço 100 reis 

Biirlioih''ca Popular de Legisla-
çã1n, 183, 1.° rua tia dl l{aya, 183, 
W L~. w 

IMOS ILSI GI; RIOS 

A litraria e agencia d'ass irei, ua-
turaN para Loi-los us jornaes es-
tram;eirus, do 1Icsquita Pimentel, 
c,tai)ele•itl;l na rua de 1). Pedro, 
r,7 e 6g—Purtu, manda vir do es-
iranneinb no luso de 6 ou 7 (fias 
qua1qu•r livro quo lhe seja, cn-
cui umcndado e (luc, porvegur2, 
n-ao letll):, riu seu estabr;l(+c:nl('nto, 

pois tmn cur~Mimico waria 
cuia as principans cidades da Fii-
ropa, sendo u uileo representante 
em Pui tuó:li de Infidas livrarias 

estran•*eiras. 
Endereço sullicientr: Livraria 

9lesqu ,ta Pilnelltcf—Pariu. 

0 HQiRdliÌ O LEGAL E JUDIirL 10 

Orfão defensor de toda., as Os-
ses jwlicitle, e adnlinístrali-
vas. eollal.)orado lwl- juns-
Conenitos dislinctos. 

Director e eJilot----ir'ernüo Anca-
rul Boito lílacAudo 

Ti nleslre (pagn depois de ven-

cidi), 500 Ais 

Tnd li z em rupon(lcncã eleve 
ser dirigida n 13otto Machado, 
rui (,) Duro, 121, 1.°, Lisboa. 

UMA i ICIMA NUNDAt112 LITTERARIV 

SEROES E SESTAS 

Revista das Amibas, Muslrada 
Il✓W:'gclopcdia popular da 

tilda prallc•t 
Cada numero, semanal, de 32 

paginas, màdaurenle iiu-
pressaS, 40 reis 

l mpreza A abêrces e Ses-
tas==- B. N. do I,oureíro, 25— 
L s b oa. 

1  
ll0 

Concelho de 1,'spozende, 
rAnA 1806 por XAvIGH VIA-NNA ' 

Preço 400 reis 
'Tyï . F:spnl:eniti•n4e 
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REVISTA . DE INSTRUCÇÃO  E RECREIO 

A mais- nUI e ecoiMi cague se íew qublic'ado ew Portugal 

IINICA que tem attingido o n.° 105, f,)rtt,:lndO 9 grossos vo-
lumes de 969 paginas eMia um, em que se acll;sm Comprehendi-
das e largamente (lesenvoividas as seguintes secçúes: 

A-ricuitur'a, ane(locta", anliguick deS, Rii rlianle.n105 IlistorlCns, 
a arithmetrca, assumptos religiosos, aslrononiia, beilas artes, puta 

nica, contos infantis, descobertas e invenções, Jiccionario da bi 
blia, economia domestica, est:ttistica. Feo, rap!lia, historia natural, 
homens illustres, higiene, jardin-.igem, lilteratura, machinas, me-
dicina familiar, mortas. moral, rnosaieo, rnvlholo_'ia, pen,an)entos, 
physiea, poesia. proverbios, sc.ienelas e a!'trs. etc. 

Cicia anho forma um lg!Drosso volume (le 960 paginas, pela mo 
 gquantia de 800 reis; pa(lyarnellto -,dian13do. Eslão Fá publi-

cados 9 annos cri 10S numero- A ClIlUcza fa3 o aba[itneuto de 
20 p. e. a quem comprar a collec.,çúo. 

Remeite-se fr.nco de porte a quer) enviar a sua irnpnrtancia 
ao escrípiorio da empreza editora—Ptua do Diario de Noticias, 

93, Lisboa. 

ESTABELECEMUIN'TO DE FAZ E\DAS 

ÇIA' E A 
AL• 

--DE— 

JOAQUW1. BARROSO Dir-- MATTOS F&'C.' 
40 — Largo (Ia Porta Nobre—4 4 

DE, PORTUGAL 

Parte continental é i•zatlla_ ) 
1)N•:g ;an(lu a pniuiiaC:,u t,,,r (lt•-

!1'li 

a supei bcie por d.stric'Ios e eut.-
cc c.,w. 
tl•'ncionand., I,,•ia• •, Cidad,ls, 

+ilitt, e outras pi)vcaç•r.•, ainda! a, 
In:,i, insi:,miicar,te:, a divisão ju-
dir I•I, adrniriisti:Wva. eCt 1es13-tie.i 
F' asiL;t1)E•, as distac,cias , tas fr,••;u'. 
Lias ^, •,édes (( n: concelhos, e ru<n 
pre!)endcl)(lu a inrlieaçsio das es-

}'.'s do cantinho de I,'i ro'Ijo ?tai,s. 

lere•rral)hiCas, telelrhoniras. ,]„ ser-
+içu Je etni•sãu (ì,' vales do cor-
reu,, de encn moendas postaes, 
rr,pai coro yno as difTeren1vs 
cstaçõc-,s p:2t•niotiin malas. ele—eLe. 

Z-Oz• rl^. Al: ore Spaa €or, 
Emprezado do Ministerio da r--,zend,t 

1 vnlurne com mais. de 800 pa-
gieas. 1;W00 reis. A' venda nas 
pr incipaeS livrarias, e na :)(Irf)irlis-

iração da enipn,7.i editora «0 fte-
rreio», rna do ltaiechal SAdar,i)a, 
59 e til, Lisboa. 

Os proprietarios desta casa, par'licipam aos seus eslimarlos 
freguezes, e ao ptii•iico em gerai, que acal):t;n (ie cenll'atar, para 
dirigir o seu atelier de Alfaiate o Sr. José floreira da Silva Balão, 
conhecidissirno ,,x- contra-mestre da Alimaleria Koil de Lisboa. 

Não se tendo poupado a despezis para poderei]) apresentar 
pessoa competentenionte habilitada aliem executar tola e qual-
quer qualidade de obra pelos uitirnos figurinos, esperam e!cver 
a visíta de seus estimados freauezes e dú, todas as pessoas de 
bom gosto. 

Iguainiente participam que acabam de receber parte do sor-

tido para a proxima estação de verão. 

ELEGANCIA, >PEU EIÇÀO, 1ECO•:Of1IA 

Grando,sortido de picotilhos, cheviotes e cazimir,,sl 

ALi1f A• AG1-1 DAS- FA'1\11LIAS 
PA@A 1836 

••115•6iG'y?5 t•«.Fi QQ3(•CSSsQi'••F 

A 1M?15T11B• ACflAi u 

3.° anho toe p,iblifeação— Pa-eÇO 11 00 "eis 
Util e raecessai, o a todas as boas dopas ele casa 

Contendo uma grande variedade de artigos relativos à hygiene das cre-
anças e urna variada coltecção de receitas e segredos fami-

liares de grande utilidade no uso domestico 
Acornparrllado de varias compesirúes litierariae e. charadisticas, 

intercaladas uo texto drys diversas seccoes 
Sumniario:—CONSELHOS ÁS MÃES -- O regimen das ninas.—Quando 

se deve desmamar urna cieança.—As lavagens (tas creanças.—Como 
se devem deitar as creanças.—A. revaceiní:ção. 

GASTROMONIA—A uma grande variedade de maneira de preparar 
artigos de cosiriha, doces e licores. 

IIIEDICINA FAMILIAR—Rapida resenha de algum3s receitas mais in-
dispensaveis e que se podem applicar sem o auxilio de medico e de 
drande utilidade geral. 

SEGREDOS DO TOUCADOR—Diversas receitas hygienicas, 
tos á •naneira de conservar a saude e belleza da mulher. 

RECEITAS—Uma grande collecção em todos os generos, 
dispensavel a todo o momento a uma bona de casa. 

Pedidos, a João Romano Torres. Rua de D. Pedro V, 86 e 88' 
Lisboa. 

concernen-

util e in-

1  

TYP. DO COMERCIO DE BARCELLOS» 

Largo de José Novaes, n.° 33 
Editor res)ponsavel: 

JOAQUIM MACIEL DE RORlz 

PÔR 

J. 111. Tstev•-s Pereira 
Trabalho , 1'!I;in3I, curii ,so e ins 

Irli-tivo. L+'íliçãn 1economiea. Preço 
300 reis. 

A` venda nas livrarias 
Deposita=Lisboa=R(ia da Es-

perança, n.° 19. 
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O 

SEM-IÃO SOBRE SANTO ANI TONIO 

Pelo Padre Antonio Vieira. 
Preço 20 0 reis. Pelo correio 

210. 
Tortos os pedidos deverúci ser 

eitos ao editor' Mesquita Pirnen-

•el_Porto. 

NovIDADr LiTUI RABIA 

CHOROGRAPHIA DE POR-
TUGAL, ILLUSTRADA 

lio gravuras e 20 mappas a 
côres por 

1 et•t•iióe®'a-»ee3 _ dado 

Prnfessor proprietario lyc'eal de 
Geographia, Historia e Philoso-
phia, antigo membro do Con-
selho Superior d'Instrucção Pu. 
blica, director da Revista de 
Educação e Ensino &. 

Custo 1000 reis 
G ui1Ia'' Aillaud e C., Casa 

Editora e de ornmissão—Lisboa, 
2.42, rua Aurèa, l .° 
A` venda em todas as livrarias. 

GUILHE Inii! BRAGA 

•eeE•.2E;±•8 eEdif'•3f•ç•Ê 9ç5 •nEì3 4's,;•E:tit:; C:II'•Q_•t• 

p )r lIeliodoro S(1lgc;do 
Preço 20U reis 

11tiadó A1n) a(Ja—=28 
POI11'O 

A 

DA 

2)• ? e ir1&2c136 d,1 GL65eti• • t•r't:til 

1)t• 
-k  

CAaIPO DA FEIRA—EDiFICIO DO iI0SPIT:IL 

DIRECTOrr—AVELI\0 ÀVI!ES DU.111•'E 
['1-arm Ceutieo, de I.' ciasse pel Uni+cr•iJade de Coini!rra 

Variado sortimento de fundas, rl,aIias, n)cias elasiicns suspcnsorirs 
de madeiras, thrmomeirc;s, etc. 

Grande collecção dFi pr ) Jn. t ►:: chimi, o•, espnri:,lidades, nharnl?-
muticas e aUuas me(Iicinaes naci•onaes e estran•riras. ( -G) 

••••.r-• T •^-. 
DE 

jÂC.` E, DVI`OffiES C. R Z" & - 
B AG,A 

•-• •%• --^• '• • • E• •:•: '-^h • bom/ 4+ t'c •• •• 

Por Nuty h1 01.1111, z'er"s 110 dt•icl/n 1rnr•lus 

• 1 + ul, brorhadn  11.00  reis 

1 Aqi Tis 1Ei`;EU (;;lS 
Por Fr. Liaz de Sousa 

3irossos vol,   iS00 

CUBA DAS fIOt.ESTI.IS PEf A :AGUA 
Oì,ra illustrad.r ccm ;,Jra+uras rara apl,l;r:,çúes dydr•lerapi:as 

• íelo eelrt,re rev. padre Sebastião Iv)eipp, lraducr,'lu áo saudoso ex-
ime o Alvt,s 

•? vol. brnei►atlue 

✓ -vZ✓ •.l,•S 

OU 

VIDA D!ES• LUIZ Cor-,JZA A 
Por J. J. Almeida Braga—z.n edic:to 

i vol. brochado .... 200 

Poema ly'rìco em seis cantos, por Francisco Lopes, 1,neta seis-
centista, coin ureia po:ygral-'tia Camuneana pelo pr•ofessol. decano do 
lycen de tarara, dr. t'er,ira í delas. 

1 vol. brochado... 200—Em papei issetinado... 2,i0 

•i,10\OGRAPHIÁS 
POR ALBrRTo Tinir\ rrL 

fl—Q3tfl50 ë•eei≤4ara 
A sel;uir oxMono2ranhiasD citout,o> poetas 

dados d'esia encantadora provincia. 

•D• 3 

(Ias o_Merentes loca-

POR JACINTHo FEIt\ANDES 
Critíca resposta no aPortuar,l Jesuíta» de M. Borges Grainha 

1 vol. brochado  500 

1!`esta livraria encontra-se variado sortido cie livros idoptPãos 
nas escolas primarias, lyeeus e, seminarios. Obras litterarias, religio-
sas e litur;,icas. Deposito dos livros do Arehi+o Joridico e do muitas 
ed:cões escol aros—impressos segundo os modelos ofliciaes para es. 
criptuação,nis escolas publicas. 

41 Y.J r. ,, IA 5 ¢ L rV 

DE 

eRUZ ]!, C.a,—TDITOPisS 
CS, Largo do Barão de S. 1lartinho, 71-5(0)  Rua 

Nora de Sousa, 58 
BR AGA 


